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t 
elttt('s''(ie ¡inssarem s,4 oar'(: ,, 

ele riunipilo, p,lss;irarn por 1)ai%• 
(ias fc►rcns caodinas os cgregios ven 

Ced(r('s. 
ll,ivinm, introduzido tin seu pro-

gratnnl;l éorfio, prirticiro i(1('nl a pro-
nlwssa dé ecn11(lin as, o tinh;tnl roo 
fedo da civili wção, dizetido (toe (• I 
ia se Itlanifestava por tuelh,)rami'r► 
tos mteteri;les r+ custa de uru coar 

n1e (I, •1('it que', Cnrfin a 11111.111x, r•e 

nascia dtis suis pr()pria.s cinza:. 
Era a condetterl"." dn gratlde 

11,ovialenl(► da economiia plabli"a, d(,s 

. 

caminhos de ferro, das ï strndas „r 

dinar¡a, (le todos ris tnelhornrlien 
tos nl(,teria(s (1w, condlizem tini 
hent a utn itni►ortantissitno fila alo 

rol. 
11aç aproximada a oceasião de 

m anifestar o paiz a soa poderosa 

vontade pela urna, e, (ntendendn 
se cutn os ekitores, encontraram exi 
geradas de snclhararneritc►>; niesmn , 
I)os que accusalll agora de vendi-
lh&s e de industriosos rniser(ivví ,, 

que só se deixam ( trator l.)eios trin-
ta dinheiros de traição e da,lorpe 

za. 
A bandeira da miseria não fui 

acolhida em nenlii,m dos arra1ae 
dos,collegiados , y julga m ter nas 

mãos o dominio 00 puiz. 
já não t'allam em economias, na 

'i•educçào da divida fluctuante, na 
goéda m ortal do dAcit, e,- u:► ne-
cessidade do atï'gmentc► i dô imÉ)osio 

para fugirá bauça-rota. 
-1it)ham faltado il,essas cousas 

tremendas quaudo estuvi►f, na ' 0P-
posição , mas uttia coúsa. i: s(:r op. 
postcu)ntsta , oura é ser ministro. 

Os economistas de truz que ha-
viam declarado a cteir per uni triz 
o ediúcio da nossa prosperidade, Se 
o não escorassem os coutribuilïles 
com ft:000 contos, deixam de fal-

lar n essa" trcecSsidade, e o tI frei' e 
o credito j,I lido são mottlres ,que 

conduzem à banca rota. 
confessi)tn que receberam dos 

regeneri►dores ❑'luito concertada e 
segura a banca da f,,zencia publica, 
por que não se conta sólucnte o que 
está (: 1111 cofre e o que se deve,-Rias 
o que se ha de arrecadar e-o novo 
valor que tem a prosperidade que 
se melhorou e ampliou com a aju-

da do credito. , 
sem foilarem mais nos 4:000 

contos sonhados pelos lunaticos da 
economia, promettem agora uma 
prosperidade por ahi além, melho-

ral,lentos a granel, conto caminhos 

eslr ad;is ordenarias, auxilW 
;í .+ rr•irnl!(lrit, prnlF'rç;iu ü ind„seria,. 
(' at(5 ;1 pr(u¡igali(lade (1„s u•ur;+rlt.,. 
(¡(' li,•ntetn st' ( sletid<'r2t . aos ¡itl.tti 
vadios liara os (I(i,+t`S'moito hrv•v--
111('1111' se tralan,1 ( li, construir,. ocra 

p(`nii('nci8ri;i nu inculto ,Alemlejo: 

Em (luatro ;tono, h,i-dc ~ nppn-
rec('r tudo isto vnl c(,nlpnnl1ia-à•da 
r('ft ,rruil de inslruccào puhlien, dn 

lei el('iloral, do' codigo admiilistra 
tivo. de, I:►dos os servi( lis publicas, 
,'rufiai, sk'ni horror n('uhnn) á pa-
c( ,rt ,sa in)ng,'In do (1,/'rcit e ás ornea-
(IAS ( hi ( livitlit fl,irin;intt'. 

![nven l(, l¡nem lhes ernpresle di 
cheiro, ;findai que por pret11 ',lill.dii 
fu;ii. ,lito ( Jul, o da opera(,ilo da Sua 
estreia, Ila -d-- gastar-se muito lei 
l,lieirn porquo instar muito i; pre-

pnr,(r- a n)oì•te -dó desequilihrio. (da 

Corno laia depressa.cnnfessnm que 

1('111 sido I'atciOsa a guerra ('(' ata aos 
regeneradcires 1  ` 

Nós 'fomos uns desperdiçadores, 
porque nàn arcurnulanlns dinheiro: 

roas os nossos .desperdicios forani 
ili(> sympalhict)s e t,lo- queri'dos' do 
F),li;, que os nossos adversar l'os st; 
virtïm forçados a passar os ,nossos 
pi-meipws palra a nova ediçiìo do.seo 
prograrnrna,' rnr•rect(ì eai)gmerltndn. 

O resto virá com o tempo Não 
haverá principio nosso (11W 'ri;inf re-
c.c•nheçntn; o gele nunca 'revelarão é 
faculdades para fazerem ,fruclilicar 

il  porque, a  paci-
dado é rtàlo balofa ' fa corno o Seu •( rgo-

lho. 

(J. da Manhã) 

---  Q  

A MENTIRA NA P4,LITICA 

Os partidos s,ï,(i a . alma da apo-
litic,►.' Otas a poÌi(ica fE5 a mãe da 
mentira. Em politíca lodos mentem: 
ningu('In faz o que diz, ou diz o .que 

faz. 
Um partido' , que ' se ufana, um 

(fia, cora ' unia victoria, attribue essa 
victoria as sy(npathltis do povo por 
('ele, e ao despres)igio 'dos, sçus'ad-
versarios no meio da nação. ktiga"-
na-se e mente. 

Essa victoria não ei rime á `sym-
pathia do povo pelo partido que a 
obtem. Exprime simplesmente a neaior 
pressào exercida pelos agentes elei-
tornes do governo sobre os votantes. 

Se um governo desprezasse uma' 
eleição, 'se não mandasse trabalhar 
para que ella se vencesse; se- não 
tivesse os seus agentes 'que vão ar-

rastar o povo à urna,- nunca' ven-

('('Ceie Utt„ 1 eluiçã(" t)llerle 1 t•et1Ce dito l quizer; é ar•reballliado por uns cer-
t• a "ympaflfiit drl p<Ipularidadt' (la tos ra'g(jl<)s, que, dispõl'fn de prepon-
nac;ìal g<ivt,ruo existi n1e. feri- di'r,lnc,ia, para Iii](' Ifllporl'Itl um no-

1 o poder das ialf(ut,11ci;ts In(a('s; ene, e aos quaes elle obedece por uniu 
vt•Ilr,(l-a a compra dn vivitor ( in(, si, 1 [I('c('ssidade crea(Ja ¡)elas relações de 
v('nde a. quene nr;iis dá ou i+ quori) ' dvp('ndvncia particular. Vence, pois, 
n)ais prun►l,11". ou ( le (lur(u leais es- o partido que liv(,,,r toais dinheiro 
peril, e, por ventura d(' gume m'als palra d;1r, que tiver mais infl ue[It('S 

tias localidades• para, arrastarem o 

Um vIvilor nào'vai d,•r, o seu vo- povo à urna. 
ttl ;par,i significar rio governo g(ee o 1: estes influentes tarnbem não 
ama, que o (Iuer, que o pref' re a irabalham som interesse. ;)e ordina-
oulro gnv(,rnn, tine sylllpatllisa funis rio n:ìo servem d.e graça. 1)'onde se 
cone elle do que rola outro. V,Ii' vo- conclue que o vencimento. d'urri;l etei ; 
Inr porque t,nl afnigo lhe pede, por rão é, quasi sempre, urna cotriprq 
glie este nn)ig,►ilhe tem f,•ito um fa- f('ita pnr quem mais d(nu., 
vur,'pnrgue Ill(- prornette outros, e 0 governo progressista alcançou 
tior 'ulil itu iras rasóes,(ltnp'usstveis a nt;iinl•ia fites proxr'mas eleições, por 
d'enufnerar, qUe um boverrio serfipre teto cr►a s 

I;I se , c•ne nós fallarnos da teu,' dar• do gtie,•)s particulares. To-
1ll0sMI do pod'(assils rnnit)dõestIliv dos espvrain 'dt, governo algu1IlaCOi-n. 
apj)arecefll ;e!regltnenitldaS à bn(;f da sa; p algentes vioitoraeS hii que .Bifo 
urna, e (luc vau a¡lenis sri-vir de de todos os g vet•nos, isto é,.são de 
insfr(irn(.,r)to a unia vontade que as q(icrni mais lhes dá. ' 

O. baixo povo é que , nada lucra 
UIII dc,piltado que sai eleito por cone o triumpho de uma eleiç;io pa- 

I:(i0i) H>: X00., ¡out:3:000 votos,•nìin ra este o(; aqu(11e partido, porque 

é ile'putildo (lk (arilos votantes quiin- todos os partidos tractam só -- de o 
tas silo as listres efir que estia eseri- l'xplorar, leníbrando-se pouco, quan- 
pio:` s(•ú•ttnr'tie"moi?' 11vpiitado só cie do i,,, I,- o no p()(dc'r, do qu(i,lhc pro-
nleia daria-ïl<•, i"nflueutes (¡ ue lhe ar- meltem guando eslclo de fora, para 
ranjararn esses votos, isto é, que se lá , libirem. iodos os governos,se di-
duçir•atti°ci'povo para Votar n'(illé. MIM r,triigos do povo, mas o povo 

O povo, na rnai(-)r parte dos ca- ¡acene, debaixo dos mestrios tributos 
sos, não olha para o deputado gtié sob todos os governos, o que faz 

elege;- olha para o amigo que lhe pe- dese-rei de, todos os homens; ou çrèr 
de; e vtita'para servir esse amigo, não que tidos n enganatli.. I 

porgtie pén5e gtiï vai exèrcér uru di- Os partidos insultam-se, degla-- 

ri itõ. diatil-sè;  e nao sE. auxi1iain..=.Todos soo 
?4s eleições honra-estão hoje sendo uma ilttrlbUem a honcstid;i(le e a honra-

s;iligrl'lita nlenitra. "Ten) o Seu .vicio doz. flue negam, aos ,íldt E'r•affoti; , C 
radical no coaceno exercida sobre o nisto vai,comprom(,tti&i a pros.pe- 
elé 'tór.Y E dial mos— coacção, porque cidade do paiz, que saí, púde progre-
o eleitor .vai,.,volar por ur>.1 motivo dir á sombra do concurso de lodos 
estranho a,o éspirito da eleição. Não os homens superiores para o bem ge-
vai por"uniaeNsp°nntarie dadt: expri- . ra1. 
mir à súa• vot tadë, a sua conscien- Quando o povo assiste ao espe-
cia,.a sua syiiipátilia: Vai poi se : ctaculo tristissinio, que lhe of erecem 
Iffe pcdiu•,niuito. ¡ orgi,e foi, instado, < os governantes ;d'hoje,, a insultarem 
porque foi --.arcaricado de sua.casa, 
vai lemilin,'poryue''ntìo quiz 1•(1181. 
;e l) S('.0 íllflrg*, teu não pôde fugir e 
escapar-se no dia_ ela eleição. 

, A massa do povo, a respeito de 
eleicõês, é perfeitarnenle uma tnachi-
na in)pénsante., 0 seu voto não re-
presenta uru pëusaniento; representa 
um impulso•adudo por furça externa 

á mãu,',que'.deizou cair , unia lista tia 
urna. 

0 suffragio'áquasi universal, que 
nós hojo teirfos, é unia perfeita bur-
la. Quando se quiz afliruiar ao povo 
a sua liberdade afiirmou-se o escar-
neo a essa liberdade. 0 povo não é 
chamado 1.í urna para votar em quem 

desbragadamente, os governantes de 
homem, quer juizo fará dos seus ad-
ministradores, e como poderá ter 
cunftauça n'elles 2 

O resultado é. o descredito de unia 
instituição, em que os homens só 
procuram destruir-se reciprocamen- 
te. Quando a não do estado é con-
fiada a pilotos que estão sempre a 
ralhar uns com os outros, a conse-
quencia,é que:.nerlhum d'elles sabe 
dirígir bera a náo, e, que ella irá 
sossobrar. 

U partido progressista exulta lio- 
je no seu triumpho, mas não pense 
que o povo cré absolutamente n'elle. 

0 seu triumpho não o deve ao 

—L, . 



F01-HA DA MANUTA 

Povo; deve-o nos setes algentes, que 
soube ganhar no reino; deve-o n um 
caio n(lillero de causas que todos 

sabemos... 
(Distrieto de Aveiro) 

Lê-se no «,i. da Noite: 

«0 ininisterio dcseança. F' )ni 

nosso es.tiin:ivcl c•ollcga, senipre bens 
inlòrinado e benevolo sempre cota o• 

honicns que presid•.:ili aos dcs(inoti dai 
.patria, que nol-o assevera em phrisc, 

precizas. Estiraçados no solo relvoso 
da governação publica, os ,cnhor•es Ini-

nistros, conto oulr or•a os gladiadores 
sob o latego e a feresa tio seu laliisla 

antes do conibate (rue se aproxiniava. 

reparam, no leve soldou que ilornlitanl, 
os membros . fàtiga(los para a lucra fu-
tura, sob os olhos vigilante e os esta-

los do açoite do poder occulto tine os 

contempla e n'clies se revê. 0 silencio 

deferente do Diario, a solicitude anli 

ga com que as folhas (10 governo se 

abstee(n de faltar nas qucs10C5 referen-
tes a negocios internos, stlsc itaclas pe 

]os jornaes opposlcionistas, são confir-

mação indirecta da noticia coniniuni- 

cada. 
.lá que não podem imitar o can-

tor das coleras d'Achilles na excellen-
cia dos poemas que coinpoz. o -rir. A-
driano Machado e, o sur. Luciano (14• 
Castro, qúe tem para o grego e para 
os versos a negação flue o sr. nrartlilU 

de Sabugosa terra para a adininistraçao 
das cousas ultramarinas, e paira os eni-
prestimos o sr. Barros Gouics. imitiu► 
a Homero na i naior ou nienor i're-
quencia dos sorimos saborosos e, dor-

mitam o seu bocado. D)t ixal o,;. Coita-
dos! 0 sr. inarqucz de Sabugosa ain-

da aecordou hontem para assignar sem 
ver o que assignava. pois neni esse le 

ve esforço era necess crio, um regula-
mento internacional para evitar abal-
roamentos no finar. Aconchegou depois 

a roupa e adorint ceu de novo. 
Os outros senhores do governo, 

nego isso. Coitados! Deixai-os. 
Deste descanso e destes soarmos 

reparadores toem cte sahir grandes 
coisas. Asseguram nol•0. Tudo ha•de 

ficar reformado. Exercito, fazetida, ad-
ininistracào civil, iustrucçào publica., 
a magistratura, as colonias, tildo liá-

de sentir o peso da mão reformadora 
dos Colberts e Carnots que surgiram 
como tortulhos bravos do pacto da 
Granja. Aos mais oc(uitos escaninhos 
ha-de descer a actividade buuiliizeji 
dos sete da governaçào, a desaninhar 

com presteza e segurança os mais re-
conditos abusos. E' um prograinina 

pomposo que se desfralda aos nossos 
olhos. E cor) relação a progralnuias é 

notorio que a Granja so tei) um de-

feito serio: é não os cumprir. 
Neste enxurro de relormas, que 

medita o poder oeculto e que o poder 
ostensivo terá a (•oudeseejdeueia de 

sobescrever, tem lugar, entre as pri-
meiras, a refiornza da lllachiila que o 

sor. ministro do reino inootou e que 
parece não ter o mesmo presti,nu pa 
ra todos os casos possiveis. Medi ta se 

em nova lei eleitoral. Actue existe pa-
rece pelos resultados, e graças ás pra-
ticas sabiamente adoptadas e exercidas 

pelos agentes cio governo actual, sal.is 

fazer ás aspirações do partido progres 

sinta tio poder. 

Note-se bem g11e ll{s dissemos elo 

partido progressista no poder. 
lìJas a )ceulta actividade que en-

calninha e r%e os senhores Irllntsti•os 

é solicita e previdente, t 
A(•auteta n-► pr•osi)virída►de o5 futu-

ro; intrrc»sscs da ;rei quando a na f01111,se Ibe tl(•1)arar plenos prol►icial! As 

sim a rcí`ornia, que se elat,ora, terá 

por lio, n)auife indo a rcatì,açào do 

p: 1) limito snnl'lado via toda a par-
te. Inas eu) pari(- nr'nhtuu:i PXecutado 
silive•ranwnte. di , ter eili ('orle's repr'e. 
sentadas propt)rt ion;llnirrlti .is u)i,no 

rias, e por fins que se nau couf'essa, 
iras se desr'ia ira+atau{enlente, n assrg,l-
rar- a victoria ao i►.irtido progressista 
quando os seus erroz o sacudircrn, cor 

ano c,panadores, das cadeiras (pie usur-

pa. 
Nós, av:,lian(lo pelas praticas pas-

sadas a thcor•ia filturQ, não podeluo• 
deixar desdejá de ap4•riar cstrcitan►en-

te as iii los, covil ill,litas ptlrase.ti col1-

gratulatorias á liberdade e í 

w•E cuNsu•aoo o'ERNH 
SUBSCRIPÇÃO ABERTA \' i:fTV, VICF-f.a\SI 1,00 

Fil FÀY0R 005 INUNDAD05 nF Um.ilt,A, A-

LICAãTF, F i1CBCIA isto n:5o póde deixar do ser produe-
i 5o d'algum poeta dos 9'r'anjol:is, pois (1114, 

0 Vice-Conrul .Joaquim R. Piei -aio uirrilos farorecidos das niusas e /e-
(Ie Vifl,vs 1i41as 6:000 licis.silnos em inv(1Ições. Reconhece►11us• 

11ana(1) José Alves i1. da Cruz 3:000 lhe': holiroso piivilenio. 
U. ]' h4- reza Joagifina Paes 2: )240 (lu (1 faz, porém, o tal sr. Doiningos 
Joaquim Leite de Calvalho 2:250 chucha no (!cila, que nfio pridesla? 
Zacha+ias Fernando: da Silva Correa 1:000 casainc!nto alo rei ale Hespa-
U Rila de C. Nobre 500 11ha— A arrhi dug11rra Ilari.l Chr4stlna, 
Antonio José d'Azevedo 500 futura rainha do Ilospanha, virá seja ap-

-- paralo nutavel atë a freinleira 
Solama e segue  .. 15:500 Ali será esperada e reci'bida pelas 

eatntnissõvs tio Senado e Congresso e por, 
albulis orlo$ funrrionaria3 do Palario. 

Es{as rumn:lssór: aranlpanhal-a-bao 
1141 real sitia do Prado, aonde se, juba 
que ch(-gue no # lia ?'h d0 cuirefle niez. 

Urmorar•sr•ila u aqueda inslanria ale 
á vespera do noivado que, $(19,111(10 [o-
das as se vtrrilicara no 

dia 1 de dezembro. 
Diz-se que serie patlrinhu o impera-

Tendo- se resolvido su•jiaJrnr a alma dor da Austria, representado pelo archi-
do cx-ilhislradodarretro propriektrio(l'es• duque Itanivro. 
te jejuar. o illi►1." e revnt.• snt•. padre nerna go gia Irrequieta -- 0 
João Baptista de Liina, ao trigesinro dia congresso operario de ,Marselha acaba (te 
do sete /allecirtiento, co,n erma missa rc- projectar o se -̂uinie: 
sacra no real templo do Dom Jesus da 1. ,, (:nlanripação imaterial da 1liulher; 
Cru;, d i-sta villa, convidamos a assistir, 2 ° Exten40 lati calharas •yudleac• 
no (lia 15 elo corrente, pelas 10 horas operarias; 
da rnatih(t, «quelle (reto religioso todos os 3.° Inslrucç:io civil, obrigaloria e lei. 
aitiigos qi(e verteram a preelarissinla ene ga; 
morta do /£modo. h.° Abolielo do salario; 

5 ° Foiniaçãn d'unrl Junta central o-
peraria coltipo•lal de 13 neemhrus; 

Propricilade collectiva do solo e 
ne-resso--Acaba de chegar a es- dos rileucilios de lr•abnlho; 

la vida, de unia (ligress4o pclu esiran- 7.° Abuliçàu da renda e dos privile. 
geiro, o sr. Daniel tis,, Baàos Sd%a Bu- gios. 
telho, irarão do sr. courniendadur David Crilse rnixinísterlai—Contintia a 
de Barros e Silva i Relho. ' fallar-se insisienleulenle enl crise nlinis-

Folgauios cum a chegada (le s. s.` terial. 
0 Abati-o anu verdade e O A iria-se que o sr. Braanlcatup sae 

º(migo ala 1nf►auaeeia-11ceebeueus a (10 nllnisteri41, sendo subslituido pelo sr. 
folha n.° 3 do vullime Vi desta lute- bispo d(1 Vizeu, como ia diss(, moi, e que 
ressanle pubiica çsio, Cot il os n.°° 6 0 12 u sr. marqurz de Sabugosa passa para 
de rada alinu, é distribuida gialuliauten- os earanrelr41s, cilandu•se varlos nu►nes 

te uma linda estampa colorida, propria para a marinha. 
para quadro. Iterc)nunendala,us esta pu- Deputado eleito—pelo circulo 
blivação, aos chefes de faniilia por ser de Velas ( Açores) fui eleito depulado 0 
muita adequada para as creanças: sr. Pedro Roberto, ret;ener•ador. 

Ag+aderen►os a remessa• Alta novidade— Acaba de abrir-
Elelções—Foraol eleitos deiluladus se no Pui lo e rua de Fernandes Thoniaz 

pelos ,! cores os si-S. (ir. Iliiiiz ttibeiro, um esiabelecintentu de mudas, que, a 
engenheiro Silva e Pedro ituberto Ulas julgar pelo que nos diz o nosso corres. 
da Silva: todos reg(1neradoies. pondenle, é um dos mais importantes 

Des;apontan1iento—Os povos du d'este genero no paiz, já pelo apurado 
circulo d'Espozende licacani completa- gosto de suas fazendas, já pela barale. 
mente desapontados ao ver o seu teceu- za de tudo quanto ali se encontra a ven-
lado eleito. Foi uma verdadeira surp►e- da, 
za 1 Para aquillo não estavam entes pre- Aconselhamos por tanto as nossas lei-
parados ! toras, que, aproveitando qualquer ense-

Enver,onhados com o seu represes- jo de irem ao Porto, não deixem de vi-

SECÇÃO NOTICIOSA 

CONVITE 

A RFDArçió 

jante, deixaram as manif(1slaçbes d'ale-
rria (que n:io era nenhuma) para a re-
lil,ada do s. ex.' Fn13o sio,, então cor-
rtrain-no a fogueles'.. 

:Horto--Na niadrnr;atla de segunda-
feira appareceu tio Largo du Apoia, des-
ta villa, o cadaver d'uni pobre e infeliz 
homem alienado, por nome José Silverio 
d'Andrade, nalural de de S. 1't'dt•o do 
Dionie, que por ahi andava vagabundo e 
senl protecção. 
0 desgraçado morreu á mingoa e en-

regelado de frio intenso. 
Vergonha liara esta letra de progres-

sista-! Nem h,,uve raridade dos parli-
cutart's, neni gelo da aurlo+idade, liue 
se engulha de mexer na podridão e ini-
+nundicta I 

Para a historia -- Entre as lis-
tas, iene, no don)in•,,o 2 do rorrenle tuez, 
os gralnl41las ca da dela fizol-am entrar 
na urna, appareceu a seguinlr': 

Dobram sinos a signal 
Qrie mandain re;ar nilemento. 
i leitos eml funeral, 
De profunallls vos lamento. 

Ramos, santos. Oliveira, 
Annes, Gajo, A;Credo. 
Sallcr, (;unha Sou;a Neiva. 
Doeningos ehueltia no dedo. 

Cantou responso o Vrlloxo 
Para ctrgodai- o Fatia, 
Prostrando-se á porta Inferi 
Com sinistra zombaria. 

citar aquelle estabelecimento para se con-
vencerem (ta verdade do que d(rixanios 
dito. No lugar competente vai o annun_ 
cio. 

Despediu-se f...-0 feroz e in_ 
lransigenle ' regedor ele Barcellinhos, que 
a;;oral é um façanhudo granjula e pro,gres-
sisla de gema, houve por Item fazer tt 
sua ainavel despedida de assignanle ti este 
jorrial. l.á teve'• as suas razões! 

Corno cidadão livre, estava no seu 
direito de assim proceder. AtlÈrlilanu►s Iate, 
porém, que 1•11e nada adiantou e nós nada 
perdemos. Não ejlïju►s o nlininio abalo, 
11x111 deSi•lillIOS de 211t'2i1-0 rnliVCiliell. 

temente. Ila de ellgutir' a piliila, ainda 
contra vojla!de. 

Nada de arrufos, nelri de cavacos, 
Jofiosinho! 

Aléni de carilativos em procurar e!, 
tdisall-o e rorrigll-o. sorilos 9e1lel'nS41S cin 
cuntuurir a envulr•Ille ficare+lan,enle o 
nosso jaguar, 'que elle muito d'k'sta pai' 
não .+•r esc-r'iplo no ('slvlo da sua (IUeri. 
tia « Aurora do Cavado,,. Tenha pari, 
encia por não ir a seu gosto. pois não 
se elide a;;r•alhir a todas! 

Como as,in! l?nlüo o sr. Jn5osinllo 
vilter,lle al-tinia rois3 (te hlleratura 
ilomj,'es•a, nem ao diabo iernblavaI FIn 
Iri•tas é nlestee, Inas em letra: o maior 
ig u►rante, do mundo ! t)eeididamenle de. 
ie ser tini Ivpo lilleralo origi►lal, ate 
na crilira, cunl o pequeno defeilo de 115o 
se enlregar senão a leitura da sua cai,, 
telha polilira.. 1 ,iii diz o rifão: cada 
doido cora sela rnrinia! 

Arhitrariealaales — Geralmente 
pur P,l(' ntaUi)dado t unrelho estão sr, cotll. 
111v11(- lido inauditos abusos por parle dos 
regedores. 
W,almente o sr, administrador do con_ 

relho leve brllo tino e fino limo tia es. 
rolha acertnda de laes esbirros, que dito 
excellenle reuno ! A obra nao conlinita a 
ser iná de lodo! Capazes de tudo são el. 
Ies ! 

Ullimatnenle aponta-se, e ra ntre outros 
tile. factos, flue illoslian) u que valem► tala 
prendas: 

—0 regedor dos reinos arrombou, 
de noite, a poda da casa d'u►n cidadão 
para o piender. 
—0 de Barcellinhos, foi a alias lio-

-as da noile provocar um cidadão que 
estava sorehado o pacifiro efn sua casa. 

--0 de Palme sónlente obriga a fa-
zer servia-o () ui, cabos de poliria, irnlins, 
por noul(1 41s Urbanos, a quem inandára, 
no domingo °L do corrente, mez, condu-
zir ás rostas para esta villa a urna elei. 
(oral, sob pena de prisiu). 

Não fazemos conimenlarioF, e antes 
ronfessarnos cot» a a►navel «Aurora (10 
Cavado›, orgiSo da administração do con. 
telho, engulha-nos o mexer por muito 
lernpo na podridão e trnntunrlrcxt.... 

Melhoras — ]'em estado bastante 
doenle com uma brolit:h►te o nosso borq 
amigo, o illn).° si-. rcrnanllo José Cor_ 
deiro, acreditado ne9oriarite n'esla villa, 

Felim)onie vai s. s.' rxperinientando 
rarlslderaveis mcihoras, o que rnuilo es. 
tintamos. 

uoença —Acha-se gravenienie doer. 
te o illni ." sp.r. João Luiz ele Faria, do 
Barrellinhos, pae dos nossos prezadissi. 
mos amigos, o revnl.° sr. Luiz Augusto 
de Faria+, e o illiu.° sr Francisco Antn. 
nio de Faria, aquede en) Arru-
zello e este solicitador n'esla roinarca. 

Cordialnn'nte desejamos 0 fazemos vo. 
tos pelas melhoras do enfermo. 

visita--Fsiiveram entre nós, no 
sabba(lu e domingo, os nossos bons anli• 
gos e patricios, tis I'xfll. °i sr. conimen-

dador Aulonio José Gomes e Theolonio 
Lopes Monierro. 

Devassa—Consta que o rachilico 
regedor de Barcellinhos vae, por sua 
ptol)iia auclondade, abiir uma iremenda 
devassa, para prender no lato lodos os 
que faliam de sua respeitabilissima pes. 
soa. 

Ora, não continuem a fallar do me-
nino, senão elle vae are•usai-os ao papá 
da « Aurora» e principia por abi a calo. 
rar que ninbuem o atura coral suas Ia. 
murias ! 

Ninguem falte d'elle, nem lhe dê im. 
portancia alguma, pois já todos sabem 
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wi l ornada. .Dto xe n simples pobre diabo soão 
e 

m seu c(►,ararttltill►afoi••surora ., 1111 man-
denl .na t A enebcira•cla— 

Aan;;etn sinos cnl S. Bento, 
U ,e, é tini encante de, ouvir 1 
,Quando assim tangem 

"sinos Vai, ti {cio a  

011 1 lá vem! te gatão vistosa! 
Que soberha romaria ! 
ala api►arece a cruz alçada, 
A charola, e a eleresia. 

Pega á cmz o padre 1)ias, 
O1)e b011ita a (' 1'117. Iliw i,.! 

Agora S('gtit,111 OS ('( If►egos, 

Venl de ponto era► brancu a Se. 

t.,3s1vilo Branco. o Gau(leacit)1 
113theus, Teixeila o Alfredo; 
í) files de lima, e u Vielas 
(roo vem a chuchar no dedo. 

_Olha o padre Antonio Candido, 
One é padre préRadar. 
-Traz armei ! Pois orle é co nebo Q 
\aio é sonego; é doutor. 

?Itais atraz c(►',) seu capèllo 
Vero o Garcia Diniz. 
U Prior vem de maios postas 
Coral estola e sobrepliz. 

Mas que desordem é aqucila 
santo Deus ! o que Será ? 
1's padres a cacheirada 
Que tumulto que vae lá'. 

-Olha. não vés 111113 mitra. 
Que reluz t,01110uma estrclla 
—0 que vil vejo é unia Só u)itra, 
E onze padres a quere!-a. 

(D. Mustrado) 

c~>,o UNCI DO 

ANNU"•C i oS  
O AMIGO DA VEUI:DADd; 1,.' o 

A,MGO DA I NFAZiCIIA 

PUBLICAÇÃO iLLUSTRADA 

Assigna-se em Lisboa na rua Direita 
das .lanellas Verdes, 28, onde deve ser 
dirigida a cor•respondencia— franca de por-
te— preço 10 rs. 

I'uhlir.a •• ruen:almrntt. A assi{tnat►- 
ra é paga adianta(la, e custa por aram. 
120 r•. 

Sr. Itedactor da Folha da Manha 

Fiquei surpretiendido com a declara-
1eao que, m► ultimo numero do seu ex-
cellenle semanario, fez e sr. conimeflda -

dor 1lanoei de Sá do Lago Forte. 
Vou respon(ler em poucas palavras, 

aro Irgac mas verdadeiras. 
F' falsissinio que o meu bom e muito 

presado amigo o exn►." sr. dr. Rud(igo 
Velloso, dirnissimo administrador deste 
concelho etn tempo algum m'encarre-
gasse de fazer o menor pedido ara sor. 
comnlendador Lago Forte, ou a qualquer 
outra pessoa, a semellianle respeito. 

Mente infame e descaradamente quem 
assev(,rar o cunlrario. 

sr. (Ir. Venoso precisa 
11em o exm.°  da minha inutilidade, riem poi tal i►)ler'-

•redio podia ir uni tal pedido (Foib. da 
Man. par;• 2 sul. 2 lin. 42 e 43), 

Ao sr. cuuuuwudador Lago Forre, 
o Vaz !' relu deste Caslello... de buga-
lhos, pouca gente pude fallar. 

Fico sabendu isso agora, e ainda é a 

tempo. 
['ive, confesso, o arrojo inaudito de 

fallar en) pulitaca, uma e muitas vezes, 
a sua ei.', sumo a outras pessoas que 
militavam no n►es1110 can►pu. 

Cheguei ata* a convencer-11,e de que u 
sr. commendador era meu amigo, e isso 
prine.ii)ala►enle quando s. ex.', esquecen-
do o muito que e, houve por bem con. 
vidar-me, a e►in, que nada valho, para 
fazer parle do centro que pur ura está 
personrGca(lo em s ex.' 

Emanei-me? Mais uma vez chucho 
no dedo... 

Peco, sr. redactor, a fineza,, que já-
mais esquecerei, de publicar esta carta 
no primeiro numero da sua Folha. 

Sou cora o maior respeito 

De v.' &. 

Barcellinhos, 8 de novetubro de 1879 

Domingos de Figueiredo 

(Se=us-se o reconhecimento) (37) 

ffiNU E ME 1 
1'INEIOS 11ADIl RIOS 

ltlauael Jua({aim Duarte Salvação. par-
ticipa aos seus amigos e f(e"uezeS, que 
vende no seu c;l;(belecimrnlu ( le inPreva-
ria, sito na rua Direita +festa villa, • 1-
ìilins maduro. (lu Douro. engarrafados, 
café lllir, steariwI, u1,111wirga, cha, bis- 
couto f(aucez, narion;►I, dito (te Vallon-
gu, r;(•nebri, licores e diversas fazendas, 
as quaes veudu por preços conimodos. 

Para revender fiz-se grande +{escuntu. 
1'ie;•os do café flG1 459 - r. o 

1.' qualidade 30(I réis 
D D 260 D 
2.° D 220 D 

3.° D 180 D 

Desconto 10 p. e. 
N. D. — que algutt(a1. 

pr..ua: 1, ulüu desacreditar os imos e 
Ilfall• riizi'tidas verl(lidii., i)(► meu estab('• 
leciuienlu, pie' ino o publico de que lo-

das ir;i« acompanhadas de uma senha. 
Ilespunsabiliso-me pela bua qualidade. 

(4.J) 

1•.sai 

G•r se
u 
[l
u%

 o
 

tÁ•D 

sas, duas leiras na Socinha, Ires 
nos Prados e urda de matio no mon-
te de Airó, o seu lio Antonio Pouza 
e mulh('r Luiza Fernandes, da fre. 
guezia da blii ,,diilena dv Villar, para 
fugir 10 p1l9l t euto, tanto qu+c esse 
linbido pagador veio com embargos 
d(: t(-reciro á vxecuçào, t1. constando 
ao annu 'leia nte qur esse comprador, 
paro lai%•di(iicultar a ac(;ão de re. 
sizão e rtullidade que vai propor 
Contra " esses vt ill(h,doros v compra-

(1(#r, ((;rtl•or:+Ihvs fóra intimado, tra-
la' d(t rlldrr rSSíIS propri••dad(s, 
previnó por esto inelu qut• nlllgiiettt 

contrate t`urn rlieS relaitivanit•nte ,'ts 
ilidiewlas pr(-pr►t•dii(b-s, cilas (,til En-
c((urrd,(s, s(() pí,mi d(, f .,krvill con-

JOSÉ .Joaquim Fernandes, da fre-
guezia de Encourados, havendo ins-
taurado execução contra seu irmão 
Manoel Fernandes e mulher, da mes-
ma, por avultada quantia reconhe-
cida por estes no inventario do pai 
cocomum Luiz Fernandes, passaram 
os vendedores a vender muito si-
mulada e frauduladamente os uni 
cos bens que tinhão—eirado e ca-

siderrldUs rì,n)o coniventt•s e coni-
pradoires de m3 fé. (t►1) 
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domiciliados fóra d'(,sta comarca, do 
casal que entre me'nt)r•eS se anda ln. 

veribriantlo por fallecimentu de João 
t{t•rfiarldes Doartf!, viuvo, desta villa, 
-para assistirem, querendo, a to-

dos os tt•ruios e nulos do respecti-
vo inventario, conto detert)liria o ar-
tigo 2065 do Codigfa Civil e • ti ` do 
art.> (396 cio Codigo do Processo Ci-
vil. — Barcellos, i ! de ltovernbro de 
1879. 

Ví,rifiquei. 
(ri')) UJuiz -— Peixoto. 

PELA adrninistrac-.ào (leste concelho 
1e Borevilos s(- affixaram editaes, no 
iiii 30 de outubro passado, a re-
querirn(`nto de João José de Souza, 
do Campo dos Touros, desta villa, a 
convidar as auctoridades publicas, 
OS chefes e gerentes cie quaesquer 
estabel(tirnentos, e todas as pessoas 
inleressil;das,'a reclarnatrm, perante 
a meslila ;iidrniiiisira(,.,o, no prazo de 
30 dias, contra a licença que elle 
regtiereu• para conservar nu local on-
de acttiiilrrienle existe a fabrica de 
fogo d iirtlft•i+•, sita nu mesmo Crim-
po, em confúrinidade do disposto na 
lei de, 21 de outubro de 1863, pois 
é siiseeptivi!l Xexplosão e pôde cau• 
zar pr(JUIZo. (49) 

Ermos E 30 Dias 
PELO Juizo de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 5." 
oficio, Domingos Miguel d'Azevedo, 
correm editos de 30 dias a contar 
da data deste, citando todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos e 

UITE ff 30 Dias 
PELO juizo de direito n'esta co-
marca e cartorio do escrivão do 5.° 
oflicio, Domingos Miguel d'Azevedo, 
correm editos de .30 dias a contar 
da data deste, citando todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos e 
domiciliados fóra desta comarca, do 
casal que entre maiores se anda in-
ventariando por ohito de D. Lucia 
na Ain(-lia dos Anjos Marqueza, sol-
teira, da casa da Tefheira, da fre-
guNzia de S. Martinho de Gallegos, 
para assistirem, querendo, a todos 
os termos e autos do respectivo in-
ventario como determina o artigo 
20/18 do Codigo Civil e 4.° do ar-
(igo 696 do Codigo do Processo Ci-
vil.—Barcellos, 11 de novembro de 
1879. 

Verifiquei. i 
(56) 0 ,it)iz-- PB)YOTo 

BUM E 30 Dias 
NO ,Juizo de Direito e Orphãos des-
ta comarca de Barcellos, cartorio do 
escriviìo do 3.'ofTcio, Andrade,`eor-
rem editos de trinta dias a chamar 
(►S credores e legatarios incertos ou 
desconli(•cidos fóra da comarca, para 
assistirem, querendo, aos termos do 
inventario a que se procede por fal-
Icciinviito de Maria Fernandes, freg.° 
rl'Alheira, em harmonia com o artigo 
2Oi 5 do Codigo Givil e • 4.° do art.' 
696 do Codigo .do Processo Civil.— 
Bareellos, 30 d'outubro de 1879. 

Verifiquei a exaccãu. 

U Juiz----Peixoto 

0 Escrivão interino 

(52) João Rodrigues Cai-doso Pinto 

BITE E 30 Dias 
1 

190 Juizo de Direito e Orphãos des-
ta comarca de Barcellos, cartorio do 
escrivão do V ofitcio, Andrade, cor• 
rem editos de trinta dias a chamar 
os credores e legatarios incertos ou 
desconhecidos, fóra da comarca, pa-
ra assistirem, querendo, aos termos 
do inventario a que se procede por 
fallecimento de Anna Ribeira, freg.a de 
Macieira, em harmonia com o artigo 
2048 do Codigo Civil, e § V do 
artigo 696 do Codigo do Processo 
Civil.—Barcellos, 4 de outubro de 
1879. 

Verifiquei a exacção. to-
0 t uiz—Peixoto 
0 Escrivão 

(53) Paulo Arthur da Mocha Andrade 
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Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos ele mem de, 3.a dulili(lii(le zité 
Vinhos Stt wH10.es. 

••idü •) 11'Cllfi li." 

VINUOS 1U 110$(9S •, 
2°D, campo ela Teira, 29 

Manoel José de, S,)uza, par•licipa a seus amigos e frrguezes que Junto ao seu 
estabeleci monto de menearia, continua a ler gravide sortimento de vinhos li-
sos, de dill'erenles dualidades. (ìi} 

UVEGUI, AO 

DE •IVENP00•, pW OS PO TH 
1 4' X 11 o 1B 

811V11 E Rr [a phffl 
Debaixo de contrato postal com os governos d.` SS, 11!1. do Brazil e Grã-L'telauha, 

para a conducçãu das,malas 

A► %AIRIR DUAS VEZfi:45 POR WE5Z 

Com excedentes accomr.:odacues para passageiros de 1. e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
Parana gná, Santa Catlaarina,RloGai•ande cl w*;iil e 9.bcrrto .Ale,z•c 

PREÇOS li EDEZIIiDON 

PARA 1.' CIASSE 3.' CIASSE 
Bahia  .... 72$000 ,36,,5000 
Rio de Janeiro   81$000 ;65000 
Santos   905000 i0SU0 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poringueza, vinho, assislcncio 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Grai11% 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro o santos 

b. .° A enit Para passagens ou mais esclarecimentos, com  J. g , 
57, rua dos Iiiglezes, I'oi lu. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

ff1ffifi JE WEWN A'fffl  00 Mirl-10 
CA,E,t{Ig.11IA 

Para o Rio de Janeiro, llontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Ariea, Islay e 
Calláo, tocando allernadamenle em Pernaurbileo e Bahi9 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS TERÇAS-FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Galicla Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparalzo  b 23 b —Coar escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  n 7 de outubro —Em di rc ilu a ao Riu dG• Jpnéiro 

GRANDE RE>iDILCÇ.F,® Da; P;jj,,-••4 *iã:D(GNIlEICO. 
VA,IIEDORES CO'311 °ANMA 

CLASSES 
1 , 

Pernam bntrco  40:000 67:1100 M 0:000 
Bahãa  40:000 67:300 99:000 
111(1 ale janeiro  40:500 81:000 112:500 
Montevideci  49:500 90:000 1311:000 
Valparaizo..  90:000 20'2:500 301:500 
.Arica'  0:000 207:000 315:000 
Isla3' e Callágo  90:000 °215:000 337 .500 

Sem aubmenlo nos preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperia (10 i3razil, poderão se„uir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, porto- Ale, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no I3io de Janeiro durante o lem¡al► que tenham 
de demorar-se alti a espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A, passageeza liara •Usllsoa erro cànsinlao de ferro, é gratis 

AGE:•'ï ES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 64—No Porto: 
Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo Sie S. João Novo, 10. 

Preslam-se lodos os esclarecimentos e (tão-se bilhetes de passagem nas agenei$s 
e nas !erras onde a Companhia lem correspondentes. 
Ittareellos-0 sr. Francisco José ferreira de faria. (32) 

COMPANHIA LLOYU DE BREmEN 
PARA A BAIIIA, RIO DE JA111;IIi0, 1110\TEVIDEU E BUENOS-AYRES, 

Grande z-edaueç.io azos In-eços • 

0 paquete—Habsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mt,7 
Leva passa;;eirus de 1.', classe, para o Itiu de Janeiro, a 11.2:500 e de 3,, 

classe a ,36:000. - + 
Q(racsgoer infornracies ou bilhetes de passanen+ pildem obler-se dos agentes 

N. 11.— Todo, o, paquetes desta companhia leni feito a, suas via:;rus para o 
Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trala-se em Barcellinhus com o agente José Joa-
quim Ferreira Grata. (6) 

FABRICA DE CONSERUS AEIRIENTICIAS 

E. E 

0 
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CE 

IDoposi(o em B,trevIlos no esta►beleeinrertto de Francisco José Ben-

to d'Oliv(•ira, ruir 1lireita n." 55. 

Tem grande varivd;idn ene compola de fruclas, frusta secca, do-
ces, lef l•itlrs, e clrns(•rvi►s de carnes, pa ,ixes e mariscos. 

I'n•ç(►s har•.rlissimns. 
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PàBA OS PUTI1 DO Mil E E DA PRATA 
E 11 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paqueles desta com-

panhia para o itio de ,lati riro, llorilevideo e Buenos Ayre,. 
Em 13 para S. Vicente,.. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

Em 28 para Pernamhitco, 3lacei(;, Bahia, Rio de'Jnnëiro e Santos. 

a. 

A eXIDeriencia de trais de 28 anhos [vm rei16 com que os pa-
quetes companhia (a toais Intua na carreira do Brazil) ':ajam co-
uhecidos pela re¡;ularidadr, vvloridade e se?;urança , exceprioual; além 
disso pela limpeza, boa ordem, hom trartaineuln è arconunadações a 
bordo, e pelos melhoramentos niais modernos Íaula para a hvgiene co-
mo para a cornnio(lidalle dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da 11ALA REAL 1\GLEZ.1; os pasçagPiros'teen), 
rralis caiva, roupa de cama, comida c•osinhada por cosinheiroar porto. 
guezes, vinho 2 vezes por dia, assislenria médica, sorviço dé c•riarlos 
e outras despezas, assim como o transporte de coniboyo de Barcellos 
alè Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 
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